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RESUMO  

A curricularização da extensão em cursos de graduação é um tema fundamental no contexto atual da educação superior. 
Trata-se de uma prática que pode contribuir significativamente para o desenvolvimento e fortalecimento da relação entre 
universidade e sociedade, além de promover a formação cidadã e comprometida dos estudantes. Nesse sentido, é 
importante considerar e discutir as oportunidades e desafios desta prática, a fim de ampliar sua compreensão e sua 
efetividade na formação acadêmica dos estudantes e no impacto social das ações extensionistas. Essa prática, no entanto, 
apresenta desafios que precisam ser enfrentados e superados, mas também oferece diversas oportunidades que podem 
favorecer a formação acadêmica dos estudantes e a relação da universidade com a comunidade. Este trabalho tem como 
objetivo explorar as oportunidades e desafios da curricularização da extensão em cursos de graduação, apresentando 
uma análise crítica das práticas e perspectivas neste campo. A partir da análise da literatura especializada, busca-se 
apontar as potencialidades dessa prática, discutindo as oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional dos 
estudantes, a integração da teoria e prática, e a valorização da extensão como pilar fundamental da universidade. Além 
disso, serão examinados os principais desafios enfrentados pelas instituições de ensino superior, tais como a resistência 
institucional, a gestão e planejamento das atividades, a articulação com a comunidade, a formação docente e a avaliação 
e reconhecimento das atividades de extensão curricularizada. A curricularização da extensão é uma estratégia educacional 
que visa a integração do ensino, pesquisa e extensão nos cursos de graduação, proporcionando uma formação acadêmica 
mais completa e alinhada com as demandas da sociedade. Neste artigo, exploramos as oportunidades e desafios inerentes 
a essa prática, bem como a importância de investir na curricularização da extensão nos cursos de graduação. A inclusão 
da extensão no currículo acadêmico permite que os estudantes adquiram uma visão mais ampla e crítica da realidade 
social e das necessidades da comunidade. A curricularização da extensão oferece aos estudantes a oportunidade de 
aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de aula na prática, enfrentando desafios reais. Isso promove uma troca de 
saberes e experiências entre os acadêmicos e a sociedade, resultando em projetos e ações que atendem às necessidades 
locais e contribuem para o desenvolvimento regional. A curricularização da extensão é uma estratégia fundamental para 
a construção de uma universidade mais comprometida com a sociedade e para a formação de profissionais mais 
capacitados e conscientes de seu papel social. Além disso, a integração da extensão com o ensino e a pesquisa fortalece 
a produção de conhecimentos relevantes para a sociedade, estimulando a resolução de problemas reais e a promoção do 
desenvolvimento local e regional. Os desafios que se apresentam no processo de implementação da curricularização da 
extensão podem ser superados com o engajamento de toda a comunidade acadêmica, a adoção de políticas institucionais 
adequadas e a busca por parcerias e recursos  
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INTRODUÇÃO 

A curricularização da extensão em cursos de graduação tem sido uma temática relevante e 

amplamente discutida no âmbito acadêmico e social. Neste contexto, as universidades têm buscado 

incorporar a extensão de forma mais sistemática e integrada na matriz curricular dos cursos de 

graduação, a fim de proporcionar uma formação cidadã e comprometida com a sociedade. Essa 

prática, no entanto, apresenta desafios que precisam ser enfrentados e superados, mas também 

oferece diversas oportunidades que podem favorecer a formação acadêmica dos estudantes e a 

relação da universidade com a comunidade. 

A curricularização da extensão em cursos de graduação é um tema fundamental no contexto 

atual da educação superior. Trata-se de uma prática que pode contribuir significativamente para o 

desenvolvimento e fortalecimento da relação entre universidade e sociedade, além de promover a 

formação cidadã e comprometida dos estudantes. Nesse sentido, é importante considerar e discutir 

as oportunidades e desafios desta prática, a fim de ampliar sua compreensão e sua efetividade na 

formação acadêmica dos estudantes e no impacto social das ações extensionistas. 

Este trabalho tem como objetivo explorar as oportunidades e desafios da curricularização da 

extensão em cursos de graduação, apresentando uma análise crítica das práticas e perspectivas neste 

campo. A partir da análise da literatura especializada, busca-se apontar as potencialidades dessa 

prática, discutindo as oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional dos estudantes, a 

integração da teoria e prática, e a valorização da extensão como pilar fundamental da universidade. 

Além disso, são examinados os principais desafios enfrentados pelas instituições de ensino superior, 

tais como a resistência institucional, a gestão e planejamento das atividades, a articulação com a 

comunidade, a formação docente e a avaliação e reconhecimento das atividades de extensão 

curricularizada. 

 

CONCEITO E BENEFÍCIOS DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

A curricularização da extensão é um conceito que vem ganhando destaque no âmbito 

acadêmico nos últimos anos. Trata-se de uma abordagem que visa integrar, de forma mais sistêmica 

e estruturada, as atividades de extensão nos currículos dos cursos de graduação. Ao incorporar a 

extensão na matriz curricular, busca-se promover uma formação mais holística e comprometida com 

a sociedade, proporcionando aos estudantes a oportunidade de vivenciar e aplicar o conhecimento 

adquirido em sala de aula em projetos e ações que contribuam para o desenvolvimento social. 
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A curricularização da extensão consiste em transformar as atividades de extensão em 

disciplinas ou componentes curriculares obrigatórios, garantindo a sua inclusão nos currículos dos 

cursos de graduação. Dessa forma, a extensão deixa de ser vista como uma atividade extracurricular 

e passa a ser reconhecida como parte integrante e essencial da formação acadêmica dos estudantes. 

A curricularização busca uma maior articulação entre ensino, pesquisa e extensão, proporcionando 

uma formação mais completa e comprometida com a realidade social. 

A contextualização histórica da curricularização da extensão remonta às discussões e 

movimentos que surgiram a partir da década de 1990, com a Reforma Universitária ocorrida no Brasil. 

Nesse período, houve um reconhecimento crescente da importância da extensão como um dos pilares 

fundamentais da universidade, ao lado do ensino e da pesquisa. No entanto, a extensão ainda era, 

em grande parte, uma atividade complementar e marginalizada nos currículos dos cursos de 

graduação. 

A partir dos anos 2000, intensificaram-se as discussões e experiências relacionadas à 

curricularização da extensão, com o objetivo de superar a visão fragmentada e periférica dessa 

prática. Diversas instituições de ensino superior desenvolveram projetos-pilotos e programas de 

curricularização, buscando integrar a extensão de forma mais efetiva nos currículos dos cursos de 

graduação. Essas experiências pioneiras foram fundamentais para o avanço e consolidação do 

conceito de curricularização da extensão. 

A curricularização da extensão apresenta uma série de benefícios tanto para os estudantes 

quanto para a comunidade e a própria universidade. Entre os principais benefícios, destacam-se a 

formação cidadã, a integração entre teoria e prática, a troca de saberes e o fortalecimento das relações 

com a comunidade. A curricularização da extensão propicia aos estudantes a oportunidade de 

vivenciar e aplicar o conhecimento em projetos e ações que visam solucionar problemas reais da 

sociedade. Isso contribui para o desenvolvimento de habilidades sociais, éticas e cidadãs, tornando 

os estudantes mais conscientes e comprometidos com as questões sociais. Também permite a 

integração entre os conteúdos teóricos abordados em sala de aula com a prática, por meio da 

realização de atividades extensionistas, pois ao colocar em prática o conhecimento adquirido, os 

estudantes compreendem melhor sua aplicabilidade e relevância. Além disso, promove a troca de 

saberes entre a universidade e a comunidade, ou seja, os estudantes têm a oportunidade de aprender 

com as demandas e realidades da comunidade, ao mesmo tempo em que compartilham os 

conhecimentos acadêmicos e científicos adquiridos. Ao integrar a extensão de forma curricular, a 

universidade fortalece sua relação com a comunidade, atuando de forma mais efetiva na solução de 

problemas e necessidades locais, contribuindo para a construção de uma universidade mais inclusiva 

e comprometida com a transformação social (Machado, 2017; Santos, 2020; Almeida, 2019). 
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OPORTUNIDADES DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO EM CURSOS DE GRADUAÇÃO 

A curricularização da extensão em cursos de graduação representa uma oportunidade valiosa 

para a formação acadêmica e cidadã dos estudantes, proporcionando uma série de benefícios que 

vão além da sala de aula, como a oportunidade de desenvolver competências e habilidades essenciais 

para o crescimento acadêmico e profissional do estudante. Através do envolvimento em projetos de 

extensão, os alunos são desafiados a aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula 

para resolver problemas reais enfrentados pela comunidade. Essa aplicação prática fortalece a 

capacidade dos estudantes de pensar criticamente, trabalhar em equipe, comunicar-se de forma eficaz 

e exercitar a liderança. "O aprendizado é mais significativo quando os estudantes aplicam o 

conhecimento em contextos práticos e reais, enfrentando desafios concretos e lidando com a 

complexidade dos problemas sociais" (Lima, 2014). 

A curricularização da extensão promove uma integração mais profunda entre a teoria e a 

prática, aproximando o conhecimento acadêmico das necessidades e demandas da sociedade. 

Através do engajamento em projetos de extensão, os estudantes têm a oportunidade de vivenciar 

situações do mundo real, onde os conceitos teóricos são aplicados e ganham sentido prático. Essa 

integração permite que os alunos entendam a relevância dos conteúdos estudados, tornando o 

aprendizado mais significativo e duradouro. "Integrar a teoria e a prática é fundamental para que os 

estudantes compreendam como o conhecimento acadêmico pode ser aplicado para resolver 

problemas e melhorar a vida das pessoas" (Ristoff, 2012). 

Também contribui significativamente para a formação cidadã dos estudantes, incentivando-os 

a se tornarem cidadãos mais conscientes, éticos e responsáveis. Ao participar de projetos de 

extensão, os alunos têm a oportunidade de interagir diretamente com a comunidade e entender os 

desafios enfrentados por diferentes grupos sociais. Essa experiência promove a empatia e o 

compromisso social, capacitando os estudantes a contribuírem positivamente para o bem-estar da 

sociedade. "A extensão curricular oferece uma experiência única para os estudantes se envolverem 

com questões sociais e desenvolverem uma consciência cidadã que transcende a sala de aula" 

(Gadotti, 2011). 

Além disso, reforça a importância da extensão universitária como um dos pilares fundamentais 

da universidade. Ao incluir a extensão no currículo dos cursos de graduação, a instituição de ensino 

demonstra seu compromisso com a comunidade e a transformação social. Essa valorização também 

pode resultar em maior reconhecimento e apoio institucional para as atividades de extensão, bem 

como no fortalecimento da cultura extensionista na universidade. "A extensão universitária é um pilar 
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essencial da missão da universidade, contribuindo para a formação integral dos estudantes e para a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária" (Santos, 2017). 

A curricularização da extensão proporciona uma rica oportunidade para o crescimento 

acadêmico, profissional e cidadão dos estudantes, ao integrar teoria e prática, desenvolver 

competências e habilidades, promover a formação cidadã e a responsabilidade social, além de 

reforçar a importância da extensão como um dos pilares da universidade. Essa prática enriquece a 

experiência dos alunos, preparando-os para atuar de forma mais consciente e engajada na sociedade. 

 

DESAFIOS DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO EM CURSOS DE GRADUAÇÃO 

A curricularização da extensão em cursos de graduação é uma iniciativa que visa integrar o 

ensino, a pesquisa e a extensão no ambiente acadêmico. Essa abordagem busca aproximar a 

universidade da sociedade, ampliando o compromisso social da instituição e proporcionando aos 

estudantes a oportunidade de vivenciar experiências práticas que complementem a formação teórica. 

No entanto, a implementação dessa prática enfrenta diversos desafios, que podem variar de acordo 

com a realidade de cada instituição. Um dos principais desafios da curricularização da extensão é a 

resistência institucional, que pode ocorrer tanto por parte dos docentes, quanto da gestão acadêmica. 

Muitas vezes, a cultura acadêmica prioriza o ensino e a pesquisa em detrimento da extensão, o que 

pode dificultar a inclusão de atividades extensionistas no currículo dos cursos de graduação. Essa 

resistência pode ser superada por meio de ações de sensibilização e conscientização, destacando os 

benefícios da extensão curricular para os estudantes e a comunidade. Além disso, é fundamental 

promover debates e discussões internas para que a extensão seja valorizada como parte essencial 

da missão da universidade. "Para implementar a curricularização da extensão, é necessário superar 

barreiras culturais e institucionais que priorizam o ensino e a pesquisa em detrimento da extensão 

universitária." (Lima, 2018). 

A gestão e o planejamento das atividades de extensão curricular representam outro desafio 

importante. A curricularização exige uma estrutura de gestão eficiente, que possa coordenar as 

atividades, garantir o apoio necessário e monitorar os resultados alcançados. É fundamental 

estabelecer mecanismos de acompanhamento e avaliação para garantir a qualidade das ações de 

extensão e o alcance dos objetivos propostos. Além disso, é necessário planejar as atividades de 

forma articulada, considerando as necessidades da comunidade e a formação dos estudantes. "A 

gestão e o planejamento das atividades de extensão curricular devem ser pautados pela eficiência, 

qualidade e alinhamento com as demandas da comunidade" (Andrade, 2016). 
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A curricularização da extensão requer uma articulação estreita e constante com a comunidade. 

É essencial estabelecer canais de diálogo para identificar as necessidades e demandas locais, 

garantindo que as atividades de extensão sejam relevantes e tenham um impacto positivo na 

sociedade. Essa articulação pode ser um desafio, pois demanda tempo, esforço e sensibilidade para 

compreender as particularidades e contextos específicos da comunidade. No entanto, é uma etapa 

fundamental para garantir que a extensão seja efetiva e corresponda às expectativas tanto da 

universidade quanto da sociedade. "A curricularização da extensão requer uma postura de escuta e 

diálogo contínuo com a comunidade, para que as atividades extensionistas sejam verdadeiramente 

pertinentes e transformadoras" (Freire, 2017). 

A formação dos docentes é outro desafio relevante para a curricularização da extensão. Muitos 

professores podem não estar preparados para atuar de forma mais engajada e integrada com a 

comunidade, o que pode impactar a qualidade e o alcance das atividades de extensão. É necessário 

investir em capacitação e formação continuada dos docentes, para que eles possam desenvolver 

competências específicas para o trabalho com a extensão universitária. Isso inclui habilidades de 

comunicação, mediação de conflitos, gestão de projetos e conhecimento das políticas públicas. "A 

formação docente é um fator determinante para o sucesso da curricularização da extensão, pois os 

professores são protagonistas fundamentais nesse processo" (Gohn, 2013). 

Avaliar e reconhecer as atividades de extensão curricular é um desafio que envolve questões 

como aferição dos resultados alcançados, mensuração do impacto na comunidade e reconhecimento 

acadêmico dos estudantes envolvidos. É importante estabelecer critérios claros de avaliação, que 

considerem não apenas a quantidade, mas também a qualidade das ações de extensão. Além disso, 

é fundamental reconhecer o trabalho dos estudantes e dos docentes envolvidos, valorizando a 

extensão como uma atividade acadêmica legítima e relevante. "A avaliação e o reconhecimento são 

aspectos essenciais para a sustentabilidade e continuidade da curricularização da extensão, 

garantindo a valorização dos envolvidos e a qualidade das ações realizadas" (Andrade, 2016). 

A curricularização da extensão, embora traga consigo uma série de oportunidades, também 

enfrenta desafios complexos que precisam ser abordados para garantir o seu sucesso. A resistência 

institucional, a gestão e planejamento das atividades, a articulação com a comunidade, a formação 

docente e a avaliação e reconhecimento são questões-chave que requerem esforços contínuos e uma 

atuação conjunta de todos os atores envolvidos para que a extensão curricular se consolide como 

uma prática transformadora e essencial na formação dos estudantes e no compromisso da 

universidade com a sociedade. 

A mudança de cultura institucional é um dos maiores desafios enfrentados na curricularização 

da extensão. Muitas instituições de ensino possuem uma cultura acadêmica que prioriza o ensino e a 
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pesquisa em detrimento da extensão, o que pode dificultar a inclusão efetiva de atividades 

extensionistas nos cursos de graduação. Para superar esse desafio, é essencial promover um amplo 

debate interno sobre a importância da extensão universitária como parte integrante da missão da 

instituição. Isso pode ser feito através de eventos, seminários, encontros com a comunidade e 

mobilização de professores e estudantes. "A curricularização da extensão exige uma mudança de 

mentalidade e cultura institucional, onde a extensão seja valorizada como um componente essencial 

da formação acadêmica dos estudantes" (Santos, 2017). 

A formação dos docentes é um elemento chave para o sucesso da curricularização da 

extensão. Muitos professores podem não estar familiarizados com as práticas extensionistas e podem 

precisar de capacitação para desenvolverem competências específicas nessa área. A capacitação 

dos docentes pode ser realizada através de cursos, workshops, palestras e atividades de formação 

continuada. É importante que essas capacitações abordem temas como metodologias de extensão, 

trabalho em equipe, comunicação com a comunidade e desenvolvimento de projetos de extensão. "A 

capacitação dos docentes é fundamental para que eles se sintam preparados e motivados a incorporar 

a extensão curricular em suas práticas pedagógicas" (Andrade, 2016). 

A avaliação e o reconhecimento das atividades de extensão são aspectos fundamentais para 

garantir a qualidade e a relevância das ações desenvolvidas. Estabelecer critérios claros e objetivos 

de avaliação é essencial para assegurar a efetividade da curricularização da extensão. Os critérios de 

avaliação devem considerar não apenas a quantidade de atividades desenvolvidas, mas também a 

sua qualidade, o impacto na comunidade e o envolvimento dos estudantes e docentes. Além disso, é 

importante que o reconhecimento acadêmico das atividades de extensão seja incorporado nos 

sistemas de avaliação e promoção dos docentes. "A definição de critérios de avaliação e 

reconhecimento é fundamental para garantir a valorização e o reconhecimento da extensão como 

parte integrante do currículo acadêmico" (Lima, 2018). 

A integração com a comunidade é um elemento essencial para o sucesso da curricularização 

da extensão. Estabelecer parcerias sólidas e de longo prazo com a comunidade é fundamental para 

identificar as demandas locais, garantir a relevância das atividades e promover um impacto positivo 

na sociedade. É importante que as atividades de extensão sejam desenvolvidas em conjunto com a 

comunidade, de forma participativa e colaborativa. Isso fortalece a relação entre a universidade e a 

sociedade, e permite que as ações extensionistas sejam verdadeiramente transformadoras. "A 

curricularização da extensão requer uma atuação integrada e colaborativa com a comunidade, 

estabelecendo parcerias que beneficiem ambas as partes" (Gadotti, 2011). 

Para superar os desafios da curricularização da extensão é fundamental promover uma 

mudança de cultura institucional, investir na capacitação dos docentes, estabelecer critérios de 
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avaliação e reconhecimento, e fortalecer a integração com a comunidade. Esses mecanismos podem 

contribuir para o desenvolvimento de práticas extensionistas mais significativas e efetivas, garantindo 

que a extensão seja um pilar essencial na formação acadêmica dos estudantes e no compromisso 

social da universidade. 

 

EXEMPLOS DE BOAS PRÁTICAS DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO EM CURSOS DE 

GRADUAÇÃO 

A curricularização da extensão em cursos de graduação tem sido uma tendência cada vez mais 

presente em instituições de ensino superior ao redor do mundo. Essa abordagem busca integrar a 

extensão universitária ao currículo acadêmico, proporcionando aos estudantes experiências práticas 

que complementam a formação teórica e contribuem para a formação cidadã. 

A UFPEL possui um programa de curricularização da extensão voltado para estudantes de 

cursos da área da saúde. Os alunos são inseridos no Programa Saúde da Família, atuando junto a 

equipes multiprofissionais em unidades básicas de saúde. Essa experiência prática permite que os 

estudantes adquiram competências profissionais e vivenciem a realidade dos serviços de saúde, 

contribuindo para uma formação mais completa. 

A Universidade de Stanford adotou o conceito de Service-Learning como uma estratégia de 

curricularização da extensão. Nessa abordagem, os estudantes participam de projetos de extensão 

que estão diretamente relacionados com os conteúdos do curso, permitindo uma integração mais 

profunda entre teoria e prática. Essa experiência tem sido muito bem recebida pelos estudantes, que 

relatam um aprendizado mais significativo e uma conexão mais forte com a comunidade. 

As Universidades Estaduais Paulistas (UNESP, USP e UNICAMP) desenvolvem o Programa 

Escola da Família, que promove a curricularização da extensão em cursos de graduação da área da 

educação. Os estudantes são inseridos em escolas públicas aos fins de semana, desenvolvendo 

atividades de extensão que envolvem a comunidade escolar. Essa experiência possibilita uma 

interação mais próxima entre a universidade e a sociedade, além de contribuir para a formação 

pedagógica dos futuros professores. 

Nos cursos de Engenharia Civil, a curricularização da extensão em tem o potencial de 

enriquecer a formação dos estudantes, ao permitir que eles apliquem seus conhecimentos teóricos 

em projetos e atividades práticas que beneficiem a comunidade. A seguir são apresentados alguns 

exemplos de boas práticas da curricularização da extensão em cursos de Engenharia Civil, incluindo 

casos de sucesso e experiências positivas em instituições de ensino superior: 
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Projeto de Reabilitação de Habitações Precárias - Universidade de São Paulo (USP) - Brasil: A 

USP desenvolve um projeto de extensão que visa a reabilitação de habitações precárias em 

comunidades de baixa renda. Os estudantes de Engenharia Civil são envolvidos em todas as etapas 

do projeto, desde o levantamento das necessidades até a execução das obras. Essa experiência 

proporciona aos estudantes a oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de aula 

e de contribuir para a melhoria das condições de moradia da população local. 

Projeto de Saneamento Básico em Comunidades Rurais - Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP) - Brasil: A UNICAMP desenvolve um projeto de extensão que busca levar saneamento 

básico para comunidades rurais que não possuem acesso a esse serviço essencial. Os estudantes de 

Engenharia Civil são responsáveis pelo planejamento e execução de sistemas de água e esgoto, 

promovendo o acesso à água potável e a melhoria da qualidade de vida dessas comunidades. 

Projeto de Planejamento Urbano - Universidade de Brasília (UnB) - Brasil: A UnB desenvolve 

um projeto de extensão que busca promover o planejamento urbano sustentável em bairros de 

periferia. Os estudantes de Engenharia Civil são envolvidos na elaboração de projetos de 

infraestrutura, como redes de esgoto, drenagem pluvial e pavimentação. Essa experiência contribui 

para a melhoria da infraestrutura urbana e para o desenvolvimento sustentável dessas comunidades. 

Projeto de Prevenção de Desastres Naturais - Universidade de São Paulo (USP) - Brasil: A USP 

desenvolve um projeto de extensão que visa a prevenção de desastres naturais, como enchentes e 

deslizamentos de terra. Os estudantes de Engenharia Civil são envolvidos na análise de áreas de 

risco e na proposição de medidas de prevenção e mitigação. Essa experiência permite aos estudantes 

aplicar seus conhecimentos técnicos para proteger a população e o meio ambiente. 

Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas - Universidade Federal de Viçosa (UFV) - Brasil: 

A UFV desenvolve um projeto de recuperação de áreas degradadas, como margens de rios e áreas 

de preservação permanente. Os estudantes de Engenharia Civil são responsáveis pelo projeto e 

execução de medidas de recuperação ambiental, contribuindo para a proteção dos recursos naturais 

e a preservação da biodiversidade. 

Esses exemplos demonstram como essa abordagem pode ser enriquecedora para a formação 

dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades técnicas e sociais, bem como 

para o engajamento social e a responsabilidade com a comunidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A curricularização da extensão é uma estratégia educacional que visa a integração do ensino, 

pesquisa e extensão nos cursos de graduação, proporcionando uma formação acadêmica mais 

completa e alinhada com as demandas da sociedade. 

A inclusão da extensão no currículo acadêmico permite que os estudantes adquiram uma visão 

mais ampla e crítica da realidade social e das necessidades da comunidade. Essa experiência 

contribui para a formação de cidadãos mais engajados e conscientes de seu papel na construção de 

uma sociedade mais justa e igualitária. Também oferece aos estudantes a oportunidade de aplicar os 

conhecimentos adquiridos em sala de aula na prática, enfrentando desafios reais. Esse tipo de 

aprendizado prático e significativo é fundamental para o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, resolução de problemas e pensamento crítico. 

A aproximação entre a universidade e a comunidade é fortalecida com a curricularização da 

extensão. Isso promove uma troca de saberes e experiências entre os acadêmicos e a sociedade, 

resultando em projetos e ações que atendem às necessidades locais e contribuem para o 

desenvolvimento regional. 

A extensão universitária possibilita a produção de conhecimentos aplicados e relevantes para 

a sociedade. Os projetos desenvolvidos em parceria com a comunidade resultam em soluções práticas 

para problemas locais e regionais, além de proporcionarem um enriquecimento mútuo entre a 

academia e a sociedade. 

Em síntese, a curricularização da extensão é um caminho promissor para a melhoria da 

formação acadêmica e para o fortalecimento da relação entre a universidade e a sociedade. Investir 

nessa prática é essencial para formarmos profissionais mais comprometidos, éticos e sensíveis às 

demandas do mundo contemporâneo. Portanto, é fundamental que as instituições de ensino superior 

assumam o compromisso de incorporar a extensão em seus currículos, buscando assim a 

transformação social e a construção de um futuro mais justo e inclusivo. 
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